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INTRODUÇÃO:  A educacão está comprometida com a saúde, pois ela é humana e 
humizante; possibilita a qualidade de vida dos cidadãos. Ela também consiste em 
política, pois trata de um direito legítimo e necessário à essa qualidade de vida. Além 
disso, a educacão é didática, visto que trata do ato educativo de ensinar e aprender que 
se estabelece na relacão entre quem ensina e quem aprende1. A adolescência é 
caractezada pela transição gradual da infância para a fase adulta e que a cada dia vem 
sendo  mais estudada por profissionais que se dedicam ao atendimento de jovens na 
faixa etária de 10 a 19 anos2. Consiste numa etapa essencial para o desenvolvimento e 
crescimento humano, que se manifesta por transformacões anatomo-fisiológicas, 
psicológicas e sociais. Pode ser um período caracterizado por crises e sentimentos de 
indefinição, insegurança e busca de identidade e liberdade3. Sendo assim, é fundamental 
que a família e as instituições de ensino sejam participativas tanto na construção de 
valores morais, como no repasse por todos os sujeitos envolvidos no processo. Na 
atualidade, a adolescência tem sido foco de inúmeras pesquisas, em decorrência do 
número crescente de casos de DSTs/AIDS, gravidez, suicídio e acidentes. Assim, 
identifica-se a importância e necessidade da abordagem do tema sexualidade com esta 
população4. Desta forma, vislumbra-se a escola como um local de promoção de saúde; 
nela as oportunidades de “trocas” por meio do convívio social são facilitadas pelo 
grande tempo de permanência de estudantes5. OBJETIVO: Promover a prevenção e a  
educação em saúde através da inserção e atuação dos acadêmico(a)s de enfermagem 
com adolescentes na escola. DESCRIÇÃO METODOLÓGICA: A participação ativa 
e participativa na atividade prática-acadêmica da disciplina Didática Aplicada à 
Enfermagem  foi realizada no mês de junho, no turno matutino, na EEEM Orlando 
Bittar, na cidade de Belém no Estado do Pará. Aproximadamente 18 acadêmico(a)s 
divididos em 4 grupos participaram da atividade conjuntamente com apoio educacional 
da escola. Utilizou-se palestras dinâmicas, através de recursos metodológicos com 
álbum seriado. banner, rodas de conversa e vídeos de acordo com as temáticas 
abordadas “Sexualidade; Gravidez na adolescência; Redes sociais e Drogas”. 
RESULTADOS: Através dos relatórios realizados pelos discentes, a atividade na 



 

 

escola proporcionou aos acadêmico(a)s em um primeiro momento um impacto tratando-
se de um primeiro contato com o corpo técnico e alunos de escola da rede pública de 
ensino. Posteriormente, observou-se o interesse e o “despertar” quanto a importância de 
atuação dos grupos com a explanação e abordagem das temáticas pré-estabelecidas 
possibilitando uma oportunidade a mais de informação aos adolescentes e  a experiência 
acadêmica no intuito de favorecer as práticas da educação e saúde através do 
conhecimento adquirido.       

CONCLUSÃO: Evidenciou-se a necessidade da inserção do(a)s acadêmico(a)s nas 
atividades práticas educativas na escola, no intuito de favorecer a conscientização, 
possibilitando a sensibilização dos adolescentes através do repasse de conhecimentos a 
cerca das temáticas abordadas. Sendo assim, de suma importância e de grande 
relevância a participação ativa dos mesmos nos diferentes momentos de elaboração do 
processo metodológico.     

Contribuições / implicações para a Enfermagem: Além do conhecimento científico, a 
inserção e atuação dos acadêmicos e  profissionais da área da saúde, sobretudo da área 
da enfermagem na escola, promove um conhecimento sobre como “dialogar com o 
saber prático das pessoas e grupos”, possibilitando a implementação de propostas de 
prevenção de doenças e promoção da saúde, sendo de fundamental importância para o 
enfrentamento de problemas sociais individuais e coletivos que afetam os adolescentes. 

Descritores: Educação em enfermagem, Educação em saúde, Metodologia, 
Adolescente, Sexualidade. 

Eixo Temático I - Modelos pedagógicos inovadores potentes para a formação 
generalista, ética e responsável de profissionais de enfermagem – A questão da 
quantidade versus qualidade. 

Área Temática 5: Metodologias ativas no Ensino de Enfermagem 
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